PROJETO DE LEI Nº 
423
,  DE 2007

Inclui no Calendário Turístico do Estado a "Festa do Cavalo", no Município de Colina.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica incluída no Calendário Turístico do Estado a “Festa do Cavalo”, realizada anualmente no Município de Colina.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A “Festa do Cavalo” do Município de Colina é conseqüência das tradições que vieram dos tempos anteriores à fundação da cidade em 1909, pela família Junqueira, grande proprietária de terras da região (hoje conhecida pelos municípios de Colina, Jaborandi, Terra Roxa, parte de Barretos, Monte Azul Paulista e Viradouro).

A família Junqueira era criadora de cavalos da raça Mangalarga - que servia para administrar a vasta propriedade e locomoção em viagens – e da raça nacional de Muares – que servia para o trabalho. 

Em 1926, fundou-se o Clube Hípico de Colina, cujo estatuto previa, além da parte esportiva, o desenvolvimento do criatório eqüino nacional, melhoria de pastagens, formação de veterinários e enfermeiros, adestradores, cocheiros, ferreiros e o desenvolvimento das caçadas.

O sucesso do Clube Hípico de Colina através da atuação de seus membros na Revolução Constitucionalista de 1932 e nas competições polistas, especialmente a vitória histórica sobre o time argentino Los Caranchos, até então invicto numa turnê mundial, criou-se a aura de Colina como a CAPITAL NACIONAL DO CAVALO.

Com a fama e o prestígio adquiridos junto à sociedade brasileira, foi conseqüência natural à instituição em 1936, do primeiro estabelecimento de desenvolvimento das raças eqüinas e muares do Estado de São Paulo, principalmente as nacionais com bases técnicas e científicas, denominada Coudelaria Paulista.

Com o esforço, colaboração e vontade política dos criadores e técnicos, o instituto tornou-se uma realidade magnífica, invejável e única, num país em desenvolvimento.

Equipado com cocheiras, estábulos, oficinas, laboratórios, arquivos, escritórios, pastagens melhoradas, pista e campo de treinamento e moradias exemplares, para funcionários e dirigentes.

A Coudelaria Paulista com esta estrutura sólida vem apresentando trabalhos técnicos de relevância para a eqüinocultura nacional, provocando a admiração do renomado técnico professor Monteiro, diretor da Coudelaria Nacional Alter. Graças a essa estrutura, a essa tradição, em 1978 criou-se a FESTA DO CAVALO DE COLINA.

Nos anos transcorridos, a “Festa do Cavalo” foi se desenvolvendo com diversos programas de acordo com os interesses da época. A parte recreativa com shows, praça de alimentação, e eventualmente, leilões de animais, cursos, palestras e simpósios sobre eqüinocultura, inspirados pela orientação inicial do Dr. José Felipe de Souza Leão e do Dr.Francisco Raul Abbot Perdigão de Oliveira, sempre preocupados em melhorar o conhecimento sobre a eqüinocultura.

Em 1987 foi criado o Clube do Cavalo, com uma magnífica sede construída na gestão do Sr. Prefeito Municipal, Assad Antonio Daher - TÔ, no Recinto Municipal.

Inicialmente, muitos julgavam a festa como uma vaidade de políticos, mas os tempos provaram que a realidade foi benéfica para o município, para a eqüinocultura e para o Brasil, interna e externamente, pois o intercâmbio de amazonas e cavaleiros nacionais e internacionais nas diferentes atividades hípicas veio coroar Colina com a participação de cavaleiros brasileiros e colinenses nos Jogos Pan-Americanos e Olimpíadas, destacando-se Luciano Miranda Drubi, Carlos Eduardo Ramadan Paro, Antenor Junqueira de Almeida, entre outros.

A organização da Festa do Cavalo promove manifestações de arte sobre o assunto hípico com mostras de pintura e escultura, destacando-se sobremaneira, o escultor colinense, Gonzaga, já falecido.

Nesse sentido, propomos que mais esta grande manifestação popular seja incluída no calendário Turístico do Estado. 

Sala das Sessões, em 10/5/2007

a)  Uebe Rezeck - PMDB
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